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RESUMO 

 

O profissional que atua na gestão da empresa contempla um amplo conhecimento da sua área 

e de áreas afins, assim o discente não contador, como administradores e economistas, deve ter 

conhecimento e compreensão das informações contábeis para auxiliar na gestão e na tomada 

de decisão. A disciplina de Metodologia de Custos (MC) tem como propósito contribuir para 

este conhecimento. Assim, o objetivo deste estudo é identificar a percepção e o perfil do 

discente não contador sobre o ensino da disciplina de Metodologia de Custos em cursos 

presenciais na cidade de Porto Alegre/RS. A pesquisa realizada é classificada como: 

quantitativa, qualitativa, exploratória, descritiva e como survey, por meio de um questionário 

aplicado aos discentes matriculados, no segundo semestre de 2011, na disciplina de MC, dos 

cursos de graduação em áreas afins, especialmente em Administração e Ciências Econômicas, 

nas Instituições de Ensino Superior, localizadas em Porto Alegre/RS. O perfil dos discentes 

indicou que eles possuem idade média de 25 anos e que o número de mulheres é cerca de 9% 

superior ao de homens. Da amostra analisada, cerca de 3/4 cursam Administração. A maioria 

cursou a maior parte do ensino médio em instituições públicas e mais de 4/5 exerce atividade 

remunerada. No que tange a percepção dos discentes acerca da disciplina, os melhores 

métodos para o ensino da MC residem em aulas expositivas, estudos de casos e listas de 

exercícios. Quanto aos professores, os discentes reconheceram sua capacidade e 

disponibilidade. As variáveis dificultadoras do processo de aprendizagem foram a carga 

horária de trabalho, que reduz o tempo disponível ao estudo e os discentes acabam não 

dedicando adequadamente à disciplina e; o conteúdo da disciplina não é de fácil entendimento. 

A variável facilitadora do processo de aprendizagem é a exigência de pré-requisitos para 

matrícula na disciplina. 

 

Palavras-chave: Ensino. Metodologia de Custos. Cursos de graduação. 

 

ABSTRACT 

 

The professionals working in corporate governance include a broad knowledge of their area 

and similar areas, so the not accountant students, as administrators and economists, must have 

knowledge and understanding of accounting information to assist in the management and 

decision making. The discipline of Cost Methodology (CM) aims to contribute to this 

knowledge. The objective of this study is to identify perception and profile of the not 

accountant students about the teaching of the discipline of Cost Methodology in classroom 

courses in Porto Alegre/RS. The research is classified as quantitative, qualitative, exploratory, 

descriptive and as a survey, through a questionnaire applied to students enrolled in the second 

half of 2011 in the discipline of CM of undergraduate courses in related areas, especially 

Business Administration and Economics, in universities located in Porto Alegre/RS. The 

profile of the students has indicated that they have an average age of 25 years and the number 

of women is about 9% higher than men. From the analysed sample, about 3/4 are coursing 

Business Administration. Most students has attended the greatest part of the high school in 

public institutions and more than 4/5 has a paid job. Regarding the perception of students 

about the course, the best methods for teaching CM are lectures, case studies and lists of 

exercises. About the professors, the students have recognized their capacity and availability. 

The variables that cause difficulties in the learning process were the workload, which reduces 

the time available for study and the students don´t get dedicate as they should and, the subject 

content is not easy to understand. 

The variable facilitator of the learning process is the requirement prerequisites for enrollment 

in the course. 
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Keywords: Teaching. Cost Methodology. Undergraduate courses. 

 

RESUMEN 

 

El profesional que actua en la gestión de la compañia ofrece um gran conocimiento de su 

campo y de otros campos relacionados, asi el estudiante no contabilista, como los 

administradores y economistas, debe tener el conocimento y la comprensión de las 

informaciones contables para auxiliar en la gestión y tomada de decisiones. La disciplina de 

Metodología de costos (MC) tiene como objetivo contribuir a ese conocimiento. Así, el 

objetivo de ese estudio es identificar la percepcion y el perfil del estudiante no contabilista 

sobre la enseñanza de la disciplina de Metodologia de Costos en los cursos presenciales en la 

ciudad de Porto Alegre / RS. La pesquisa realizada es clasificada como: cuantitativa, 

cualitativa, exploratoria, descriptiva y como survey, a traves de un cuestionário aplicado a los 

Estudiantes matriculados en el segundo semestre de 2011, en la disciplina de MC, de los 

cursos de graduación en áreas relacionadas, especialmente en Administración y Ciências 

Económicas, en las Instituciones de Educación Superior situadas en Porto Alegre / RS. El 

perfil de los Estudiantes indicó que ellos tienen una edad mediana de 25 años y que el numero 

de mujeres es de aproximadamente 9% superior a de los hombres. De la amuestra analisada, 

aproximadamente las tres cuartas partes están estudiando Administración. La mayoría asistió 

la mayor parte del ensino mediano en instituciones públicas y más de las cuatro quintas partes 

exercen actividad remunerada. En lo que se refiere la percepción de los Estudiantes acerca de 

la disciplina, los mejores métodos para la enseñanza de la MC residen en las clases 

expositivas, estudios de casos y listas de ejercícios. Cuanto a los profesores, los Estudiantes 

reconocieron su capacidad y disponibilidad. Las variables que dificultan el proceso de 

apredizage fueron la carga de trabajo, lo que reduce el tiempo disponible para el estudio y los 

estudiantes terminan por no se dedicar adecuadamente a la disciplina y;  el contenido de la 

disciplina no es de fácil comprensión.  La variable facilitadora del proceso de aprendizage es 

la exigência de requisitos previos para la inscripción en la disciplina. 

 

Palabras-clave: Enseñanza. Metodología de Costos. Graduación. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

Em um mundo globalizado, em que a competição é cada vez maior e também se exige 

muito mais dos profissionais, a qualificação torna-se fundamental à empregabilidade. Essa 

exigência não se limita apenas ao conhecimento específico da sua área de formação, mas 

também de áreas afins, que podem vir a ser importantes durante o desenvolvimento do 

trabalho. 

Assim, o discente, na condição de futuro profissional, já durante a graduação deve 

atentar para esse fato. Conforme Etter, Burmeister e Elder (2000), as disciplinas básicas de 

contabilidade permitem aos discentes das áreas de negócios o conhecimento e a experiência 

para que a mesma seja utilizada como ferramenta de decisão. Ainda, as disciplinas de 

contabilidade possuem altos índices de reprovação e trancamento (ETTER; BURMEISTER; 

ELDER, 2000). Assim, fica evidente a necessidade desses discentes, de cursos como 

Administração e Ciências Econômicas, dedicarem atenção às disciplinas da área contábil tal 

igual às disciplinas específicas do seu curso. 

A disciplina relacionada a custos, nestes cursos, possui diversas nomenclaturas, como 

Gestão de Custos, Contabilidade Gerencial e Metodologia de Custos, adiante denominada 
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Metodologia de Custos, visa dar continuidade aos estudos relacionados às Ciências Contábeis 

iniciados com a Contabilidade Introdutória. Em conjunto, constituem-se em um dos meios 

para contribuir na formação dos futuros profissionais para que atendam às demandas do 

mercado de trabalho. 

As Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos de Graduação do bacharelado em 

Administração e do bacharelado em Ciências Econômicas, mencionam que ambos cursos 

devem contemplar, nos seus projetos pedagógicos e em suas organizações curriculares, 

conteúdos que revelem inter-relações com a realidade nacional e internacional, segundo uma 

perspectiva histórica e contextualizada de sua aplicabilidade no âmbito das organizações e do 

meio (Administração) e dos diferentes fenômenos relacionados com a economia (Ciências 

Econômicas), utilizando tecnologias inovadoras, e que atendam a diversos campos 

interligados de formação, dentre eles a Contabilidade (BRASIL, 2005, 2007). 

Tendo em vista a importância da Contabilidade nas atividades profissionais dos 

discentes de áreas afins, sejam estas presente ou futura, é importante avaliar a sua percepção, 

para que futuramente possam ser feitos eventuais ajustes, tanto no programa da disciplina, em 

relação ao enfoque utilizado, quanto no convencimento dos discentes da sua efetiva utilidade. 

Um estudo sobre a percepção dos discentes a respeito da Metodologia de Custos pode 

ser visto como uma lacuna existente no meio acadêmico. A maioria das pesquisas existentes 

estabelece seu foco exclusivamente na percepção dos discentes ou dos docentes, sem 

estabelecer uma relação entre o próprio perfil do discente e a sua percepção da disciplina. 

Diante do exposto, a questão que motiva esta pesquisa é: Qual a percepção e o perfil 

do discente não contador sobre o ensino da disciplina de Metodologia de Custos? Assim, o 

objetivo deste estudo é identificar a percepção e o perfil do discente não contador sobre o 

ensino da disciplina de Metodologia de Custos em cursos presenciais na cidade de Porto 

Alegre/RS, bem como identificar as variáveis facilitadoras e dificultadoras do processo de 

aprendizagem dos discentes. 

O artigo está organizado, além desta introdução, em uma base teórica sobre 

interdisciplinaridade, ensino-aprendizagem, a importância da contabilidade para as áreas afins 

e o ensino da metodologia de custos (seção 2). Na seção 3 são apresentados os procedimentos 

metodológicos, logo depois os dados são analisados na seção 4. Por último, a seção 5 

apresenta as considerações finais da pesquisa. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Nesta seção são abordados os fundamentos teóricos que embasam o presente estudo, a 

importância e a interdisciplinaridade da Contabilidade em relação às áreas afins, em especial 

da Metodologia de Custos, bem como os estudos relacionados ao tema pré-existentes. 

 

2.1 ENSINO-APRENDIZAGEM 

 

A universidade pode influenciar nos processos de mudanças culturais em uma 

sociedade, quando diversas ideias de uma nova época são expostas pelos docentes, através da 

inter-relação entre a disciplina e os enfoques globais em momentos de mudanças. Ainda, 

ocorrem avanços no sentido de permitir articulações interdisciplinares no campo institucional. 

Existem diversos conceitos para interdisciplinaridade, que, de uma maneira geral, convergem. 

Para Alves, Brasileiro e Brito (2004, p. 140), “ainda não foi possível formalizar um conceito 

capaz de unir epistemólogos, filósofos e educadores em torno de um consenso.”. 

Santiago (2009) defende que a interdisciplinaridade tem como objetivo principal 

prestar uma grande contribuição às experiências pedagógicas, assumindo o compromisso de 
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levar ao discente o conhecimento da realidade como fenômeno múltiplo e diversificado, 

favorecendo a ampliação da sua visão de mundo. 

O professor, no processo de transmissão do conhecimento precisa ser adaptável ao 

contexto do grupo de ensino e deve aflorar habilidades que o tornem parceiro deste grupo sem 

perder a autoridade. Além do perfil característico de cada turma, para o qual o professor 

precisa se moldar, existem também as particularidades inerentes ao processo de ensino e de 

abordagem dos conteúdos de cada área do conhecimento. Lowman (2004) sintetiza essa ideia, 

demonstrando a existência de três fontes diferentes e independentes de influência: o estudante, 

o professor e o curso. 

Ainda, especificamente as variáveis, estudante e professor referem-se às diferenças na 

competência e motivação. E as variáveis do curso tratam dos objetivos buscados e do método 

de organização escolhido para atingi-los. 

 

2.2 A IMPORTÂNCIA DA CONTABILIDADE NA ADMINISTRAÇÃO E NAS 

CIÊNCIAS ECONÔMICAS 

 

Conforme os conceitos teóricos de Contabilidade, ela pode ser definida como “um 

conjunto coerente de princípios hipotéticos, conceituais e pragmáticos que formam um quadro 

geral de referência para a investigação da natureza da contabilidade” (HENDRIKSEN; VAN 

BREDA, 1999, p. 32).  

De uma forma mais objetiva, a Contabilidade é conceituada pela CVM (1986) como 

“(...) um sistema de informação e avaliação destinado a prover seus usuários com 

demonstrações e análises de natureza econômica, financeira, física e de produtividade, com 

relação à entidade objeto de contabilização”. 

Essencialmente, o objetivo da divulgação financeira, que envolve a contabilidade 

(financeira e dados complementares), é o fornecimento de informações com o intuito de 

permitir aos investidores, principalmente aqueles que não possuem autoridade para solicitar as 

informações que precisam, predizer os fluxos futuros de caixa da empresa. Essa informação 

deve ser relevante, sendo oportuna e ter valor preditivo e valor como feedback e confiável, 

tendo fidelidade de representação, ser verificável e neutra (HENDRIKSEN; VAN BREDA, 

1999). 

Assim, pode-se inferir que o conhecimento contábil é fundamental para a completa 

formação discente dos cursos de Administração e Ciências Econômicas, pois estes, quando 

profissionais e futuros usuários da contabilidade, especialmente aqueles que se voltarem à 

área financeira, nela precisarão buscar constantemente informações.  

Essa relação da Contabilidade com as áreas afins, especialmente a Administração e as 

Ciências Econômicas, constitui-se em uma via de mão dupla, pois ao mesmo tempo em que os 

Administradores e Economistas utilizam-se da Contabilidade, os contadores também 

necessitam conhecer as áreas afins para a boa execução do seu trabalho. Essa questão é 

destacada por Iudicíbus (1995, p. 21), ao referir que a contabilidade gerencial, “está voltada 

única e exclusivamente para a administração da empresa, procurando suprir informações que 

se “encaixem” de maneira válida e efetiva no modelo decisório do administrador”. Enfim, tem 

o intuito de “auxiliar os gerentes das entidades em seu processo decisório”. 

Com base nas informações contábeis, o Administrador e o Economista vislumbram 

informações que possibilitam, por exemplo, análise dos custos de produção, do desempenho 

empresarial como um todo, do fluxo de caixa, das destinações dos resultados apurados em 

cada exercício e, principalmente, planejar o futuro da organização, verificando inclusive sua 

viabilidade econômica no curto, médio e longo prazos.  
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2.3 ENSINO DA METODOLOGIA DE CUSTOS PARA OS CURSOS DE 

ADMINISTRAÇÃO E DE CIÊNCIAS ECONÔMICAS 

 

O estudo da Contabilidade em cursos de áreas afins é inegavelmente importante. 

Iudicíbus e Marion (2008) referem preliminarmente um problema de foco encontrado nas 

disciplinas destinadas a esses cursos, sendo estudados lançamentos contábeis à exaustão, 

confecção de livros Razão e Diário, fechamento de balancetes, etc., enfim, atribuições 

outorgadas aos contadores, em detrimento do estudo daquilo que realmente importa: a 

interpretação das demonstrações contábeis, com a finalidade gerencial e econômica. Tal 

enfoque impacta na motivação dos discentes. A analogia feita por Iudicíbus e Marion (2008, 

p. xviii) é esclarecedora: “ensinar o processo contábil para aquele que não vai exercer a 

Contabilidade é a mesma coisa que ensinar mecânica de um carro para quem quer apenas 

dirigir o carro (e não quer ser mecânico).”. 

A Metodologia de Custos, também em virtude da sua importância para fins gerenciais, 

está incluída nessa mesma lógica. Sob essa ótica, Iudicíbus e Marion (2008) versam sobre o 

comportamento dos custos de produção, não discutindo a forma de controle de estoques, o 

cálculo do custo do produto vendido, dentre outros métodos e critérios de apuração do custo, 

amplamente debatidas nas disciplinas do curso de Ciências Contábeis, mas simplesmente nas 

suas implicações gerenciais, como por exemplo, as divergências em relação ao custo-padrão 

estabelecido para a gerência e custo efetivo, com o objetivo de identificar onde houve essa 

alteração, se foi em relação à matéria-prima, à mão-de-obra, enfim, em qual ponto da cadeia 

produtiva houve essa oscilação. 

Já Sá (2001) e Molina (2001) corroboram em parte com as ideias de Iudicíbus e 

Marion (2008), sugerindo que, para motivar os discentes de outros cursos, como 

Administração e Ciências Econômicas, o ensino da Contabilidade deve partir dos relatórios 

contábeis, para, posteriormente, se chegar à origem daquela informação, ou seja, a 

escrituração. Isso porque a escrituração é vista como uma prática básica, o que pode conduzir 

o discente a pensar que a profissão se resume a isso. A ideia é executar o processo inverso, 

levando o discente a compreender que as demonstrações contábeis são fonte de informação e 

não como uma mera consequência da escrituração contábil. 

Hernandes, Peleias e Barbalho (2006, p. 98) corroboram ressaltando que os discentes 

desses cursos devem estudar conteúdos contábeis para apreenderem: a) instrumentos de 

auxílio a gestão de negócios, nas etapas de planejamento, execução e controle; b) ferramentas 

de controle interno, por possibilitar o registro contábil das operações, por identificar os 

responsáveis de tais decisões e por obter informações de pontos de controle que podem ser 

estabelecidos nos ciclos de transações empresariais; c) sistema de informação que abrange os 

níveis de gestão porque permite avaliar os resultados dos produtos e serviços e o desempenho 

dos gestores e áreas de responsabilidade, conforme o seu desenho; e, d) instrumento de 

comunicação da organização com seus usuários da informação contábil. 

 

2.4 ESTUDOS RELACIONADOS 

 

Tcheou (2002) dissertou sobre o ensino da disciplina de Contabilidade nos cursos de 

graduação em Administração de Empresas na cidade de São Paulo e ressaltou que as 

metodologias se confundem com os objetivos predeterminados comprometendo o 

desenvolvimento das competências; a ênfase nas competências desloca o ensino de 

transmissão de conteúdos para o processo de aprendizagem, onde o foco não é ensinar, mas 

sim sobre o fazer aprender. 

Em Raimundini et al. (2009) foram avaliadas as percepções sobre o ensino da 

Contabilidade Introdutória para não contadores, sob a perspectiva dos discentes, nas 
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Universidades Federais do Estado do Rio Grande do Sul: UFRGS, FURG, UFSM e UFPEL, 

onde foram aplicados questionários aos discentes, sendo analisada uma amostra de 328. 

Conforme a análise efetuada, os discentes do curso de Administração (55,49% da amostra) 

“concordaram totalmente” que a disciplina analisada e seu conteúdo eram importantes para a 

sua formação, enquanto que os discentes de Economia (36,28% da amostra) apenas 

“concordam” com essa afirmação, ou seja, de maneira menos enfática. Os 8,23% restantes da 

amostra correspondem discentes de cursos com menor representatividade, sendo que estes 

“discordam totalmente”, “discordam” ou são “indiferentes” a essa afirmação. 

 Já em Bianchi et al. (2010), foi analisado um espectro mais amplo. Trabalhando-se 

também com as Universidades Federais do Estado do Rio Grande do Sul, foram analisadas as 

características das instituições, cursos, docentes e perfil do discente não contador, levando-se 

em consideração a inter-relação com a disciplina de Contabilidade Introdutória. Embora esse 

estudo tenha como base a mesma população e amostra do estudo de Raimundini et al. (2009), 

foi adotado um enfoque totalmente diverso. Constatou discrepâncias nos resultados quando 

analisado o tipo de instituição em que os discentes cursaram todo o ensino médio. Enquanto 

que na UFRGS (71%) e na UFSM (52%) a maioria advém de escolas particulares, na FURG 

(70%) e na UFPEL (46%) os discentes provêm de escolas públicas. Também, verificou-se que 

cerca de 2/3 dos discentes possui até 20 anos, resultado que era esperado, à medida que a 

disciplina é ministrada nos primeiros semestres dos cursos que compuseram a amostra. 

 Em Raupp et al. (2009), foi verificado o perfil do ensino de Contabilidade de Custos 

nos cursos de graduação em Administração do Estado de Santa Catarina. Tal estudo 

diferencia-se da presente pesquisa por estar focado apenas no ensino de Contabilidade de 

Custos como um todo, sem qualquer verificação do perfil dos seus discentes. Este possui uma 

amostra composta de cursos de Administração de 28 Instituições de Ensino Superior. Da 

mesma forma que no estudo ora apresentado, foram encontrados diversos nomes para a 

disciplina de Metodologia de Custos. Além disso, foram quantificados os tópicos 

contemplados no conteúdo programático das disciplinas, sendo verificada a frequência de 

cada um dos tópicos em relação à amostra analisada. Quanto à metodologia de ensino, foram 

destacados dois métodos: aulas expositivas (22 ocorrências) e exercícios (18 ocorrências). 

 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Quanto à forma de abordagem do problema esta pesquisa classifica-se como 

quantitativa e qualitativa. Quantitativa por efetuar-se a mensuração dos dados coletados, 

transformando-os em indicadores para futuras análises. Tal ideia é corroborada por Raupp e 

Beuren (2006), uma vez que será utilizada a estatística e os dados quantitativos tanto na coleta 

quanto na análise das informações. Também é uma pesquisa qualitativa em função da análise 

e interpretação dos indicadores obtidos na pesquisa quantitativa e a associação com os dados 

obtidos na pesquisa teórica. Raupp e Beuren (2006, p. 92) destacam que “na pesquisa 

qualitativa concebem-se análises mais profundas em relação ao fenômeno que está sendo 

estudado.”. 

De acordo com os objetivos, essa pesquisa caracteriza-se como descritiva. A pesquisa 

descritiva tem como principal objetivo descrever características de determinada população, ou 

fenômeno, ou o estabelecimento de relação entre as variáveis; comumente utiliza técnicas 

padronizadas para a coleta de dados (GIL, 1999). 

No que se refere aos procedimentos técnicos utilizados, o presente estudo classifica-se 

como levantamento ou survey, cuja base de dados será extraída por meio de um questionário, 

adaptado de Raimundini et al. (2009), sendo este dividido em duas partes. Na segunda parte, o 

questionário é composto por questões fechadas, sob a forma de frases afirmativas e os 

respondentes devem indicar sua opinião favorável ou desfavorável quanto à afirmação feita, 
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sendo utilizada a escala Likert de dez pontos, considerando que 0 (zero) seja a pior avaliação 

e 10 (dez) a melhor avaliação (Apêndice A). 

O questionário foi aplicado aos discentes matriculados, no segundo semestre de 2011, 

na disciplina de Metodologia de Custos, dos cursos de graduação em áreas afins, 

especialmente em Administração e Ciências Econômicas, nas Instituições de Ensino Superior 

(IES), localizadas em Porto Alegre/Rio Grande do Sul, que constam no site do Ministério de 

Educação. A população foi composta de 18 IES, sendo que em 6 delas (Faculdade Decision 

de Negócios; Faculdade de Tecnologia Tecbrasil - Unidade Porto Alegre – FTEC; Faculdade 

Leonardo da Vinci - ULBRA Porto Alegre; Faculdade Porto-Alegrense – FAPA, Faculdades 

Riograndenses – FARGS; Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul – PUCRS) 

não foi realizada a pesquisa pelos seguintes motivos: não oferecimento da disciplina no 

semestre 2011/2; política interna da IES não permitiu a aplicação do questionário; o professor 

responsável pela disciplina não agendou uma data para a aplicação dos questionários, mesmo 

após diversos contatos. Assim, a amostra é composta por 12 IES, conforme a Tabela 1. 
 

Tabela 1 – Relação das IES e dos Respondentes 

 

 Instituição de Ensino Superior 
Discentes 

Matriculados 

Discentes 

Respondentes 

% de 

Respondentes 

1 Centro Universitário Metodista – IPA 17 12 70,6% 

2 Centro Universitário Ritter dos Reis - UNIRITTER 56 49 87,5% 

3 
Escola Superior de Administração, Direito e 

Economia – ESADE 
140 72 51,4% 

4 
Escola Superior de Propaganda e Marketing de Porto 

Alegre - ESPM – POA 
58 45 77,6% 

5 Faculdade Dom Bosco de Porto Alegre - FDB 34 26 76,5% 

6 
Faculdade IBGEN - Instituto Brasileiro de Gestão de 

Negócios - IBGEN 
28 20 71,4% 

7 Faculdade Monteiro Lobato - FATO 25 22 88,0% 

8 Faculdade São Francisco De Assis - UNIFIN 87 61 70,1% 

9 Faculdade SENAC/RS - SENACRS 44 30 68,2% 

10 Faculdades Integradas São Judas Tadeu - SJT 40 22 55,0% 

11 
Universidade Estadual do Rio Grande do Sul - 

UERGS 
23 13 56,5% 

12 Universidade Federal do Rio Grande do Sul - UFRGS 171 104 60,8% 

 TOTAL 723 476 65,8% 

Fonte: Elaborada a partir de BRASIL (2011). 
 

A atividade prática da aplicação dos questionários demonstrou a inviabilidade de se 

fazer uma análise censitária, tanto pela ausência de discentes no dia específico da aplicação do 

questionário quanto pela desistência ou cancelamento da matrícula na disciplina. Desta forma, 

entre os 723 discentes matriculados foram obtidos 476 respondentes, o que representa 65,8%. 

A aplicação dos questionários ocorreu no período de 21/10/2011 a 24/11/2011, de 

forma predominantemente presencial, isto é, o pesquisador compareceu pessoalmente a cada 

uma das turmas da disciplina-foco que foram identificadas, salvo em casos especiais, que 

deverão ser tratados em caráter de exceção, como por exemplo, quando o próprio coordenador 

do curso prontificou-se a aplicar os questionários aos seus alunos. 

A análise dos currículos dos cursos de graduação em Administração e Ciências 

Econômicas existentes em Porto Alegre demonstrou que existem diversas nomenclaturas 

diferentes para denominar a disciplina de Metodologia de Custos, tais como Contabilidade II, 

Contabilidade Gerencial, Gestão de Custos, Custos em Saúde, mas para o fim a que se propõe 

o presente estudo, serão denominadas sempre como Metodologia de Custos. 

De forma complementar buscou-se identificar a relação entre o conceito recebido pelo 

discente e o seu esforço na disciplina, o método de ensino utilizado e a didática do docente. 
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Para isso, utilizou-se a análise de regressão múltipla, onde a variável dependente é o 

“conceito” e como variáveis independentes as afirmativas que envolvem o “esforço do 

discente”, o “método de ensino” e a “didática do docente”. 

Por questão de acessibilidade do conceito essa análise foi realizada apenas com os 

discentes da UFRGS (104). Os questionários que não foram identificados com a matrícula ou 

que o discente não respondeu uma das afirmativas que envolvem a regressão foram retirados, 

assim, a amostra ficou composta por 68 questionários. 

O modelo estimado é apresentado a seguir: 

CO  18473625143322110 didmetmetmetmeteseses   

  41131029 diddiddid    (1) 

onde:  

Co = Resultado da Avaliação do Discente no Semestre - Conceito; 

es = Esforço do Discente para a Obtenção do Resultado (envolve as afirmativas 24, 26 e 27); 

Met = Método de Ensino utilizado (envolve as afirmativas 15, 18, 28 e 29); 

Did = Didática do Docente da Disciplina (envolve as afirmativas 30, 31, 33 e 34). 

Os testes de autocorrelação e o teste de heterocedasticidade foram realizados e indicou 

a não existência de autocorrelação (DW = 2,08) e a aceitação da hipótese nula de 

homocedasticidade. Esses testes, bem como a regressão foram realizados com o uso do 

software SPSS 13.0. 

A hipótese nula (H0) a ser testada neste estudo é: Existe relação entre o conceito do 

discente e sua percepção no que se refere ao esforço na disciplina, no método de ensino 

utilizado na disciplina e a didática do professor.  

 

4 ANÁLISE DOS DADOS 

 

 A análise dos dados foi sob diferentes enfoques conforme permitidos pelos dados 

coletados. A identificação dos respondentes foi tratada com frequência. Ressalta-se que as 

seções: avaliação da disciplina, auto-avaliação do discente sobre a disciplina avaliação dos 

procedimentos didáticos, avaliação dos procedimentos didáticos e do professor foi realizado a 

compilação das respostas dos discentes, tomadas sob a forma da Escala Likert, com 

frequências variando de 0 (pior avaliação) a 10 (melhor avaliação), sendo adotado o padrão 

“NR” para o caso da afirmativa não haver sido respondida pelo discente ou em caso de 

respostas múltiplas para a mesma afirmativa. Também foi realizada uma análise de regressão 

para as afirmativas que requerem. 

 

4.1 IDENTIFICAÇÃO DOS RESPONDENTES 

 

 Nessa seção é realizada a análise do perfil dos discentes que responderam ao 

questionário que lhes foi apresentado. A maioria deles, cerca de 74,4% pertence ao curso de 

Administração. Em torno de 9,0% dos discentes pertence ao curso de Ciências Econômicas, 

2,3% ao curso de Ciências Atuariais e os demais 14,3% pertencem a outros cursos, tais como 

Design de Moda e Engenharia de Produção.  

 Em média, os estudantes estão no 4º semestre do respectivo curso e possuem 25,4 anos. 

Quando separados por gênero, 45,6% são homens e 54,4% são mulheres. Essa diferença não 

tem origem no curso de Administração, onde a distribuição por gênero é praticamente idêntica, 

mas sim nos demais cursos, conforme se verifica na Figura 1. 
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Figura 1 – Distribuição dos Alunos por Curso e por Gênero 
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Fonte: Elaborada pelos autores a partir dos dados da pesquisa (2012). 
 

 A maioria dos discentes, 62,5%, cursou todo ou a maior parte do ensino médio em 

escolas públicas, enquanto que 37,5% estudaram em escolas privadas. Isso fica melhor 

evidenciado na Figura 2. Adiciona-se que a UFRGS apresentou um percentual de 51% de 

discentes que cursaram todo o ensino médio em escolas públicas, o que difere dos dados 

encontrados em Bianchi et al. (2010) onde, na época, o percentual de discentes que haviam 

cursado todo o ensino médio em escolas particulares era de aproximadamente 71%. É 

provável que essa alteração do perfil discente esteja diretamente relacionada ao “sistema de 

cotas” implantado na UFRGS a partir de 2008, onde 30% das vagas passou a ser reservada 

exclusivamente para egressos de escolas públicas.  

No estudo realizado por Bianchi et al. (2010), a amostra foi coletada no primeiro 

semestre de 2008, que ainda não contava com o ingresso dos discentes cotistas, cuja 

classificação com pontuação inferior no vestibular os permitiu o ingresso na universidade 

apenas no segundo semestre daquele ano (para os cursos analisados, a UFRGS trabalha com 

concurso vestibular único, em janeiro, e duplo ingresso, sendo 50% em cada semestre, de 

acordo com a classificação no concurso vestibular). Já no presente estudo, com a amostra 

coletada no segundo semestre de 2011 contempla o chamado “sistema de cotas” em pleno 

funcionamento na universidade. Cabe ressaltar que o sistema vigente na universidade prevê 

que o egresso de escola pública que estiver classificado entre os 70% primeiros lugares não 

ocupa vagas destinadas aos cotistas, o que ajuda a justificar o aumento do percentual dos 

egressos de escolas públicas verificado neste estudo. 
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Figura 2 – Distribuição dos Alunos por Instituição em que Cursaram o Ensino Médio 
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Fonte: Elaborada pelos autores a partir dos dados da pesquisa (2012). 

 

 Quando separados por curso, não houve variação significativa em relação à idade 

média verificada. Os discentes de Administração apresentaram idade média de 25 anos, 

enquanto que os de Ciências Econômicas apresentaram 25,7 e os demais discentes 26,6. As 

médias de idade apuradas por curso ficaram muito próximas da média geral, que foi de 25,4 

anos. Essa idade média ajuda a justificar o fato de que um percentual significativo dos 

discentes exerce atividade remunerada, atingindo a marca de 83,2%, sendo a atividade mais 

frequente o estágio. Ainda assim, conforme está evidenciado na Figura 3, 67,5% trabalham 

mais de 30 horas por semana, sendo 32,1% de 31 a 40 horas semanas e os 35,4% restantes 

mais de 40 horas semanais. Também, ressalta-se que predominantemente os cursos estudados 

são noturnos, o que favorece um número maior de discentes que trabalham. 
 

 

Figura 3 – Carga horária Semanal de Trabalho, dentre os Alunos que Trabalham 
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Fonte: Elaborada pelos autores a partir dos dados da pesquisa (2012). 
 

 A carga horária de trabalho da maioria dos discentes ajuda a justificar a baixa carga 

horária de estudo dedicada à disciplina (Figura 4). Mais de 80% dos discentes estudam no 

máximo 3 horas semanais a disciplina de Metodologia de Custos. Assim, se a vivência em 

uma empresa pode ajudar a compreensão da relação teoria-prática, esta relação é facilitada 
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quando a vivência profissional é em área afim ao conteúdo da disciplina. Caso contrário, a 

carga horária de trabalho se torna uma variável que dificulta o processo de aprendizagem, 

logo, a percepção sobre a relação teoria-prática pode se tornar negativa. 

 

Figura 4 – Tempo de Estudo Semanal Dedicado à Disciplina 
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Fonte: Elaborada pelos autores a partir dos dados da pesquisa (2012). 

 

A carga horária dedicada à disciplina, analisada em conjunto com outros fatores, como 

o grau de dificuldade atribuído à disciplina (seção 4.2), pode impactar diretamente no 

processo de aprendizado e no aproveitamento da disciplina. Com isto é possível inferir que o 

tempo disponibilizado para o processo de aprendizagem, com estudos extraclasses, contribui 

na percepção sobre a disciplina de Contabilidade de Custos quanto à sua importância na 

formação profissional bem como nas variáveis que dificultam ou facilitam a obtenção de 

conhecimento. 
 

4.2 AVALIAÇÃO DA DISCIPLINA 

 

 A Figura 5 trata sobre a avaliação da disciplina e contempla dez afirmativas, tratando 

do plano de ensino, da carga horária, da dificuldade de entendimento, do enfoque adotado, do 

conteúdo abordado, da organização dada ao conteúdo, percepção dos conteúdos relacionados 

a custos, a importância da disciplina para a formação do discente, os objetivos e a agregação 

de conhecimento proporcionada.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



    Revista Ambiente Contábil – UFRN – Natal-RN. v. 5. n. 2, p. 268 – 289, jul./dez. 2013.                  280 

Figura 5 – Avaliação da Disciplina - Distribuição das Respostas dos Alunos 
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Fonte: Elaborada pelos autores a partir dos dados da pesquisa (2012). 
 

 Com base nas informações da Figura 5, pode-se verificar que as respostas com valores 

de “7” a “10” estão presentes em maior número para praticamente todas as afirmativas, o que 

corresponde a uma boa avaliação por parte dos discentes. Esse resultado mostra satisfação, 

por parte dos respondentes, quanto ao conteúdo e carga horária da disciplina assim como o 

ensino-aprendizagem. No que se refere ao conteúdo, a avaliação aponta que os discentes, em 

sua maioria, reconhecem a adequação da disciplina aos objetivos do curso de graduação e a 

importância dos conteúdos ministrados para sua formação profissional e futura atuação. Ainda, 

foi positiva a avaliação no quesito carga horária da disciplina, demonstrando um equilíbrio 

entre o tempo demandado para o professor ensinar e o aluno desenvolver o processo de 

aprendizagem, em sala de aula. Ainda, sobre ensino-aprendizagem, foi satisfatória a avaliação 

quanto à organização do conteúdo, isto é, o plano de ensino e de aula do professor também 

está adequado e favorece o atingimento dos objetivos da disciplina quanto à formação do 

discente. 

 Há uma discrepância em relação às demais questões quando se verifica as frequências 

das respostas atribuídas à afirmativa de número “15” (a disciplina é de fácil entendimento). 

Ou seja, ainda que constatada por parte dos respondentes a importância da disciplina e que ela 

agrega conhecimento, o grau de dificuldade encontrado pelos alunos destoa do restante da sua 

percepção. Ainda assim, a avaliação obtida pode ser vista como positiva, pois a média 

apurada foi “7”, com desvio padrão de “2,3”. 

 Ainda, verificou as respostas atribuídas à afirmativa “20” (a disciplina é importante 

para minha formação profissional). A média obtida foi de “8,5”, com desvio padrão de “1,9”. 

Esse fato evidencia a percepção da importância do estudo da Metodologia de Custos, dentro 

da ideia da interdisciplinaridade. Ela é importante aos demais profissionais das áreas afins, 

especialmente da Administração, que representa aproximadamente 3/4 da amostra avaliada, 

pois estes poderão se tornar futuros gestores de empresa, onde certamente terão que lidar com 

a área de Custos, do que profissionais, como os economistas, que atuam em circunstâncias de 

micro e/ou macro economia e o conceito mais utilizado é de insumo de produção, cuja 

aplicação teórico-prática é diferente do conceito de custo.  
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 De modo geral, depreende que a avaliação do discente sobre a disciplina de 

Metodologia de Custos é satisfatória. Com esse resultado é possível inferir que a percepção do 

graduando não contador é positiva sobre o conteúdo desta disciplina para a sua formação.  

 

4.3 AUTO-AVALIAÇÃO DO DISCENTE SOBRE A DISCIPLINA 

 Esta seção trata da auto-avaliação do discente em relação à disciplina, onde as 

afirmativas versam sobre a satisfação com o aprendizado da disciplina, o esforço dedicado à 

mesma, a formação básica prévia, a conexão da disciplina com fatos já conhecidos e o grau de 

motivação para com a disciplina. 

 Conforme se verifica na Figura 6, as respostas com a frequência “7” ou superior 

predominaram, inclusive no que diz respeitos aos pré-requisitos para matrícula na disciplina, 

analisados na afirmativa “25” (Eu possuía a formação básica necessária para o bom 

acompanhamento da disciplina), o que denota uma boa auto-avaliação por parte dos discentes. 

Essa avaliação positiva denota que a organização do curso num todo, ou seja, a sequência que 

as disciplinas são oferecidas ao longo de toda a graduação está adequada para que o discente 

possa desenvolver um processo de aprendizagem, cujos conhecimentos adquiridos em 

disciplinas antecedentes sejam aplicados em disciplinas subsequentes (afirmativa “26”); que o 

discente se sinta motivado em melhorar ou manter o desempenho na disciplina (afirmativa 

“27”) e; que se sente satisfeito com o que aprende ao longo da disciplina (afirmativa “23”). 

Essas percepções positivas indicam que a auto-avaliação da disciplina de Metodologia de 

Custos tem atendido as expectativas dos discentes não contadores para a sua formação.  

A discrepância maior pôde ser verificada na afirmativa “24” (dediquei esforço 

necessário à disciplina). Para essa afirmativa, a média encontrada ficou na casa de “6,5”, com 

desvio padrão de “2,4”. Esse resultado confirma que a média de três horas semanais de estudo 

extra-classe é reconhecido como não suficiente pelo discente. 
 

Figura 6 – Auto-Avaliação - Distribuição das Respostas dos Alunos 
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Fonte: Elaborada pelos autores a partir dos dados da pesquisa (2012). 
 

 Ao discente reconhecer que o tempo dedicado para estudos extraclasses não tem sido 

suficiente, ajuda a entender o fraco desempenho acadêmico apresentado pelos discentes da 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul - UFRGS (Figura 7), única instituição em que foi 

possível efetuar um cruzamento das informações obtidas nos questionários e os conceitos 

obtidos pelos discentes respondentes, por questão de acessibilidade. Aliás, se analisados em 

separado do restante do grupo, para a mesma afirmativa “24”, os discentes da UFRGS 

apresentaram uma média de “5,5”, com o mesmo desvio padrão de “2,4”, ou seja, “1,0” ponto 

abaixo da média geral. 
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 Essa análise em separado sobre os discentes da UFRGS, que representam 60% da 

amostra, pode inferir que o fato de estudarem em uma instituição pública e de referência 

nacional, com conceitos máximos no Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes 

(ENADE), influencia em maior auto-cobrança quanto à necessidade de dedicar maior esforço 

à disciplina, para que o desempenho seja satisfatório à excelente (Figura 7). 
 

Figura 7 – Conceitos dos Discentes da UFRGS 
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Fonte: Elaborada pelos autores a partir dos dados da pesquisa (2012). 
 

 A Figura 7 demonstra que apenas 6,7% atingiram um grau de excelência, ou seja, o 

conceito “A”, que representa uma nota superior a 9,0. O conceito “B”, cuja correspondência 

em nota numérica oscila de 7,5 a 8,9, foi obtido por 23,1% dos discentes. O conceito “C” 

(nota de 6,0 e 7,4) foi atribuído a 42,3% dos discentes, o que leva à conclusão de que o baixo 

nível do esforço dedicado à disciplina pode ter impactado diretamente no resultado 

conquistado. Ainda assim, o nível de reprovação, representado pelos conceitos “D” e “FF” 

não chegou a 6%. Outro percentual significativo (22,1%) representa aqueles que recusaram 

identificar-se quando do preenchimento do questionário. 

 Contudo, como o resultado desta análise comparativa entre dedicação à disciplina e 

desempenho obtido na mesma se limita apenas a UFRGS, não é possível generalizar às 

demais instituições de ensino abrangidas por esta pesquisa. 

 

4.4. AVALIAÇÃO DOS PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 

 

 Quanto aos procedimentos didáticos, a Figura 8 evidencia uma variação significativa 

nos resultados apurados. A afirmativa “28” (o método de ensino influencia na aprendizagem) 

foi a que mais obteve avaliação positiva, com média de “8,5” e desvio padrão de “1,9”. Esse 

resultado mostra que o método de ensino adotado pelo professor afeta o processo de 

aprendizagem, ou seja, o professor tem um papel fundamental na ação do aprender 

desencadeada pelo discente. 
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Figura 8 – Avaliação dos Procedimentos Didáticos - Distribuição das Respostas dos 

Alunos 
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Fonte: Elaborada pelos autores a partir dos dados da pesquisa (2012). 
 

 No que diz respeito à percepção dos discentes quanto à importância dos métodos de 

ensino, as afirmativas “29.3” (laboratório de informática), “29.4” (leitura de textos), “29.6” 

(seminários) e “29.7” (trabalhos em grupos) apresentaram um grau de avaliação relativamente 

baixo, com médias, respectivamente, de “5,7”, “6,5”, “5,5” e “6,4”, o que leva à conclusão de 

que foram, de certa forma, rejeitadas pelos discentes. Em contrapartida, as afirmativas “29.1” 

(aulas expositivas), “29.2” (estudos de casos) e “29.5” (listas de exercícios) obtiveram as 

médias mais altas, sendo, respectivamente, “7,9”, “7,6” e “8,5”, sendo estes os métodos 

julgados pelos discentes como mais adequados para o estudo da metodologia de custos. 

 Os resultados sobre a didática de ensino adotada na disciplina de Metodologia de 

Custos, cuja ação é de iniciativa do professor sobre o discente, tem reflexo na percepção do 

aluno sobre a disciplina. Se o professor usa de didáticas que não estão adequadas ao conteúdo 

e/ou que não facilitam o ensino-aprendizagem é muito provável que o discente perceba a 

disciplina como não atrativa e de pouco importância para sua formação. 

 

4.5 AVALIAÇÃO DO PROFESSOR 

 

 Para a avaliação do professor foi analisado oito afirmativas, que enfocaram a clareza 

na exposição do conteúdo, disponibilidade para atendimento dos discentes, capacidade de 

suprir as necessidades de aprendizagem dos discentes, relacionamento com os discentes, 

metodologia de ensino, clareza nas exposições, incentivo à participação e a qualidade do 

material didático disponibilizado aos discentes. Tais afirmativas podem ser visualizadas na 

Figura 9. 
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Figura 9 – Avaliação do Professor - Distribuição das Respostas dos Alunos 
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Fonte: Elaborada pelos autores a partir dos dados da pesquisa (2012). 

 

 Quanto à avaliação dos professores, de uma maneira geral, conforme demonstra a 

Figura 9, houve aprovação por parte dos discentes. Esses resultados mostram que a qualidade 

do material didático (afirmativa “37”) e a metodologia e dinâmica de ensino (afirmativa “34”); 

que a capacidade de comunicação por parte do professor em promover discussão e 

desenvolvimento de raciocínio crítico nos discentes (afirmativa “36”) e; de, em seguida, 

conseguir dar síntese e clareza sobre os conteúdos aos discentes (afirmativa “35”) são fatores 

facilitadores ou não na aprendizagem da disciplina de Metodologia de Custos que refletem na 

percepção do discente. 

Para todas as afirmativas foi atribuída uma média superior a “7,9”, merecendo atenção 

especial a quantidade de avaliações positivas dada à afirmativa número “31” (o professor 

mostrou-se disponível para atender aos alunos sempre que possível). Como uma média de 

“8,8” e desvio padrão de “1,9”, isso evidencia que, independentemente da avaliação da 

disciplina, da auto-avaliação do discente, dos procedimentos didáticos e da própria avaliação 

do professor como um todo, houve grande destaque à disponibilidade dos professores e isso 

foi reconhecido por parte dos discentes. 

 Sem dúvida a acessibilidade ao professor é uma variável facilitadora para o discente. 

Ocorre que, muitas vezes o discente precisa de uma intervenção pessoal do professor para 

dirimir dúvidas e levantar questionamentos porque enquanto o professor explana o conteúdo 

de modo coletivo, isto é, para a sala de aula num todo, nem sempre é possível atingir todos os 

discentes num mesmo nível de compreensão. 

 Assim, a disponibilidade de atendimento aos alunos é um fator que favorece a boa 

avaliação dos demais quesitos que avaliam o desempenho do professor como parte do 

processo de percepção do discente: atende as necessidades de aprendizagem (afirmativa “32”) 

e o relacionamento em classe do professor-discente favorece a aprendizagem dos alunos 

(afirmativa “33”). 

 

4.6 ANÁLISE DO MODELO DE REGRESSÃO 

 

Esta seção tem o intuito de identificar a relação entre o conceito recebido pelo discente 

da UFRGS e o seu esforço na disciplina, o método de ensino utilizado e a didática do docente. 

Para isso, utilizou-se a análise de regressão múltipla, onde a variável dependente é o 
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“conceito” e como variáveis independentes as questões que envolvem o “esforço do discente”, 

o “método de ensino” e a “didática do docente” (Tabela 2). 

Entende-se que o desempenho acadêmico, isto é, o conceito que o discente recebeu 

pode possuir relação quanto a sua percepção no que se refere ao seu esforço, ao método de 

ensino e a didática do docente. 
 

Tabela 2 – Resultados Estatísticos das Variáveis 
 
Variável Dependente: CO 

Variável 

Independente k  Desvio-padrão t-Estatístico p-valor
 

Constante 7,938 1,476 5,379 0,000 

ES24 0,269 0,118 2,29 0,026 

ES26 -0,032 0,161 -0,197 0,844 

ES27 -0,052 0,132 -0,391 0,698 

MET15 0,053 0,109 0,486 0,629 

MET18 -0,132 0,147 -0,901 0,372 

MET28 0,184 0,13 1,415 0,163 

MET29.1 -0,323 0,143 -2,264 0,028 

MET29.2 0,041 0,153 0,271 0,787 

MET29.3 0,08 0,078 1,035 0,305 

MET29.4 -0,114 0,1 -1,142 0,259 

MET29.5 0,073 0,133 0,55 0,585 

MET29.6 -0,044 0,07 -0,627 0,533 

MET29.7 0,036 0,075 0,48 0,633 

DID30 -0,053 0,222 -0,237 0,814 

DID31 -0,259 0,133 -1,948 0,057 

DID33 -0,073 0,133 -0,547 0,587 

R
2
 0,308 Estatística-F 1,309 

R
2 
ajustado 0,073 Prob (F-statistic) 0,226 

Durbin-Watson 2,084   

Fonte: Elaborada pelos autores a partir dos dados da pesquisa (2012). 

 

De acordo com a Tabela 2, a regressão ressalta a relação positiva existente entre a 

variável dependente, “conceito”, em relação as variáveis independentes, “esforço – afirmativa 

24” e “método de ensino – afirmativas 15, 28, 29.2, 29.3, 29.5 e 29.7”. Esse resultado permite 

afirmar que as variações de tais questões influenciam nos conceitos dos discentes. As demais 

variáveis independentes apresentaram coeficientes negativos para o modelo apresentado. 

O resultado da regressão ressalta que, na percepção do discente, para cada 1 ponto de 

aumento nos fatores que influenciam o seu aprendizado, o aumento na variação do conceito 

(CO) é um pouco mais que zero. 

O coeficiente R
2
 corresponde ao percentual de variação explicada pelo modelo, 

considerado o número de parâmetros no mesmo. Pode-se afirmar assim, por exemplo, que o 

conjunto de variáveis independentes explica apenas 7% da variação do “conceito”. Salienta-se 

que a variável que explica a relação do conceito com o esforço do discente é a afirmativa 24 

(Dediquei esforço necessário à disciplina) (p-valor: 0,026), com o método de ensino é a 

afirmativa 29.1 (Aulas expositivas) (p-valor: 0,028) e no que se refere a didática do docente 

da disciplina, a que mais explica é a afirmativa 31 (O professor mostrou-se disponível para 

atender aos alunos sempre que possível) (p-valor: 0,057). 

O modelo demonstra que as variáveis analisadas neste estudo que poderiam 

influenciar na avaliação do discente são pouca representativa no conceito recebido. Mesmo 

apresentando um valor pouco significativo, aceita-se a hipótese nula (H0) testada de que existe 

relação entre o conceito do discente e sua percepção no que se refere ao esforço na disciplina, 

no método de ensino utilizado na disciplina e a didática do professor. 
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Em outras palavras, o professor tem papel fundamental de agente interveniente na 

promoção da aprendizagem no discente. Assim, a percepção do discente na disciplina de 

Metodologia de Custos está relacionada com a postura do professor quanto ao e como ensinar. 

Assim, o ato de ensinar é uma ação desencadeadora de estímulos que proporcionam 

facilidades ou dificuldades ao aluno, no seu processo de aprendizagem. Cabe ressaltar que a 

percepção de facilidade ou dificuldade também depende do aluno, quanto ao seu esforço e 

dedicação, bem como de conhecimento adquirido previamente. Destarte, didática do professor 

e esforço do aluno são complementos. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 O objetivo principal deste estudo foi atingindo, qual seja, identificar a percepção e o 

perfil do discente não contador sobre o ensino da disciplina de metodologia de custos em 

cursos presenciais na cidade de Porto Alegre/RS, bem como identificar as variáveis 

facilitadoras e dificultadoras do processo de aprendizagem dos discentes. 

 Quanto ao perfil do discente, verificou-se que ele possui idade média de 25,4 anos e 

que 54,4% são mulheres e 45,6% são homens. Quanto ao curso de graduação, 74,4% cursam 

Administração, 9,0% cursam Ciências Econômicas, 2,3% cursam Ciências Atuariais e 14,3% 

cursam outros cursos de graduação. Em sua maioria, ou 62,5%, cursaram a maior parte do 

ensino médio em instituições públicas. Um percentual de 83,2% exerce atividade remunerada, 

sendo que destes, 67,5% trabalham por mais de 30 horas na semana. 

 No que se refere à percepção, os discentes reconhecem a importância da disciplina 

Metodologia de Custos na sua formação profissional. Também, evidenciou-se que, boa parte 

dos discentes não se dedicou adequadamente à disciplina, em sua maioria, estudando menos 

de 3 horas por semana. Na opinião dos discentes, os melhores métodos para o ensino da 

Metodologia de Custos residem em aulas expositivas, estudos de casos e listas de exercícios. 

E, quanto aos professores, os discentes reconheceram sua capacidade e disponibilidade, 

trazendo avaliações positivas na maioria das afirmativas que lhes foi apresentada. 

 Como variáveis facilitadoras e dificultadoras do processo de aprendizagem dos 

discentes, foi possível identificar em primeiro lugar a carga horária de trabalho, que acaba por 

diminuir o tempo disponível ao estudo dos discentes e reforça a ideia de que muitos discentes 

não se dedicaram adequadamente à disciplina, prejudicando seu processo de aprendizagem. 

Além disso, o próprio conteúdo tratado na disciplina foi relatado como não sendo de fácil 

entendimento, o que por si só também é relevante. Como variável facilitadora do processo de 

aprendizagem, pode-se inferir que os pré-requisitos para matrícula na disciplina estão sendo 

visto como adequados, tal como reportado na auto-avaliação dos discentes. 

Quanto à análise da regressão, a relação entre o conceito dos discentes da UFRGS e a 

sua percepção no que se refere ao seu esforço na disciplina, o método de ensino utilizado e a 

didática do docente apresentou pouca evidência de que existe, pois o R
2
 explica 

aproximadamente 7% da variação do conceito. Cabe registrar que as variáveis que mais 

explicam essa relação são: esforço do discente - afirmativa 24 (Dediquei esforço necessário à 

disciplina), método de ensino - afirmativa 29.1 (Aulas expositivas) e didática do docente - 

afirmativa 31 (O professor mostrou-se disponível para atender aos alunos sempre que 

possível). 

Como sugestão para estudos futuros, seria interessante ampliar a população e a 

amostra analisada, incluindo-se aquelas faculdades e universidades de Porto Alegre que por 

quaisquer motivos ficaram de fora do presente estudo, bem como ampliar a região geográfica 

para todo o estado do Rio Grande do Sul. Assim, seria possível verificar se a amostra ora 
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analisada efetivamente corrobora com o que pensam os demais discentes dos cursos de áreas 

afins às Ciências Contábeis em todo o estado. 
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APÊNDICE A – Parte do Questionário Aplicado 

 
Avaliação da Disciplina 

13. O plano de ensino da disciplina é adequado. 

14. A carga horária da disciplina é adequada. 

15. A disciplina é de fácil entendimento. 

16. O enfoque da disciplina é coerente com os objetivos do meu curso. 

17. O conteúdo abordado na disciplina é importante para o meu curso. 

18. A organização dada aos conteúdos da disciplina facilita a minha compreensão.  

19. Ocorre entendimento a respeito da aplicação dos conceitos como: custos e despesas fixas ou variáveis, 

métodos de custeio, sistemas de custeio, ponto de equilíbrio. 

20. A disciplina é importante para minha formação profissional. 

21. Os objetivos de aprendizagem da disciplina estão sendo alcançados. 

22. A disciplina agrega conhecimento para posterior aplicação. 

Auto Avaliação do Discente sobre a Disciplina 

23. Estou satisfeito com o que aprendi na disciplina. 

24. Dediquei esforço necessário à disciplina. 

25. Eu possuía formação básica necessária para o bom acompanhamento da disciplina. 

26. Procuro estabelecer relação entre o conteúdo abordado na disciplina e outros conteúdos ou fatos já 

conhecidos. 

27. Avalio a minha motivação como ótima para ter e permanecer com bom desempenho na disciplina. 

Avaliação dos Procedimentos Didáticos 

28. O método de ensino influencia na aprendizagem. 

29. Importância dos métodos de ensino: 
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29.1 Aulas expositivas 29.5 Listas de exercícios 

29.2 Estudos de casos 29.6 Seminários 

29.3 Laboratório de informática  29.7 Trabalhos em grupos 

29.4 Leitura de textos  

Avaliação do Professor 

30. O professor trabalhou os conteúdos da disciplina com clareza, destacando aspectos importantes da 

matéria. 

31. O professor mostrou-se disponível para atender aos alunos sempre que possível. 

32. O professor atendeu as necessidades de aprendizagem dos alunos. 

33. O relacionamento em classe favoreceu o processo ensino-aprendizagem. 

34. Metodologia e dinâmica de ensino adotada pelo professor. 

35. Capacidade de síntese e clareza nas exposições do professor. 

36. O professor incentiva a participação, discussão, expressão de ideias e formação de juízo crítico perante as 

situações abordadas. 

37. Qualidade do material disponibilizado ou indicado pelo professor. 

 


